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Como é bom estar novamente com vocês. Agradeço
muito a Deus os dias de descanso que Ele me concedeu e
agradeço muito a vocês pela liberdade e pela compreen-
são que me dispensaram. Agora de fato é hora de retomar
pra valer todas as coisas. Sabemos por onde seguir e o
que fazer. Tivemos nossa Assembléia Paroquial e juntos
discernimos o rumo de nossa Comunidade para esse ano
de 2011. Eu pedi a todos que nos dedicássemos ao aper-
feiçoamento. É hora de criar raízes, aprofundar nas coisas
e melhorar ainda mais o nosso jeito de trabalhar pelo Reino

de Deus. Espero muito que todos nós derramemos muito amor em tudo o que
fizermos. Que todos nós sejamos competentes, responsáveis e tenhamos muito
compromisso no que assumimos na Comunidade.

Lembro que para nós cristãos que vivemos nosso batismo, a Comunida-
de é nosso coração. Ela tem que ser nossa vida. Não há nada de anormal e nem
de estranho no fato de se dedicar muito a vida da comunidade, isso é totalmente
cristão. Jesus está na Comunidade. Ele se revela na Comunidade, Ele nos ensi-
nou a viver em Comunidade. O Reino do Pai que Jesus nos trouxe começa a
acontecer a partir da Comunidade. Ela é o melhor lugar para nossa formação
cristã.Nesse mês, já temos mais uma missa da Mãe Rainha, retomamos a Cate-
quese, agora com um curso a mais, o retorno da escola da fé, as missas na rede
de comunidades e muitas outras coisas que o Senhor providenciará para nós.
Vivamos intensamente as graças que Deus oferece a nossa comunidade. Lem-
bremos de Santo Agostinho que dizia: “...abracem a graça que passa e não
volta”. Por isso que nosso amor seja sincero, mútuo, recíproco e sem hipocrisia.
Faça você sua parte no amor, cultive sua espiritualidade e quem você observar
que não está vivendo o amor no que faz, reze muito pela pessoa, que na verda-
de é seu irmão, como nosso Jesus nos ensinou.

O Senhor Jesus está concedendo graças novas e especiais para nossa co-
munidade neste ano de 2011. Vamos alimentar grande esperança, muita expec-
tativa e abraçar de coração nossas metas e objetivos. Estamos cheios de coisas
novas para produzir e melhorar em nossa comunidade.

Eu rezo para vocês e vocês rezem muito por mim. Ajudem-me diante de
Deus. Rezo pela santidade, pela perseverança e alegria de vocês. Vocês tam-
bém peçam a Deus que eu tenha saúde física, emocional e espiritual. Preciso de
força, preciso de paz interior e sabedoria. Rezem pela minha conversão e pela
minha santidade. Ajudem-me a ser bom pastor como Jesus. Não sou infalível e
preciso que vocês me ajudem a ser padre e que eu ensine a vocês o caminho do
Céu.

Todos nós continuemos a procurar razões firmes e seguras de nossa fé.
Peçamos a Nossa Senhora de Lourdes que nos ajude a crescer na fé. Dia 11 é
dia Dela. Na minha viagem de julho de 2010, Lourdes na França, foi um dos
lugares mais lindos e emocionantes que conheci. Que bênção estar na gruta das
aparições onde Santa Bernadete viu a Virgem, que se apresentou como a Ima-
culada Conceição. Centenas de doentes vão para lá, tomar banho na água da
cura e purificação. Celebrei missa por volta da meia noite na gruta onde a Vir-
gem apareceu.

Que eu e você consigamos viver o Evangelho de Jesus. Colocar na vida o
que professamos pela fé. Deus nos ajude a não cair no contra testemunho. Eu e
você precisamos ter vivência cristã. Jesus precisa urgentemente de discípulos
missionários. Que amemos a Palavra de Deus, conheçamos essa Palavra e a
coloquemos na vida. Eu e você temos obrigação de fugirmos do pecado e ser-
mos cristãos verdadeiros.Não se esqueçam que nesse ano precisamos terminar
nossa grande e bonita cozinha da Creche e avançarmos nas obras de constru-
ção do novo Berçário e nova Fisioterapia.

Não se descuidem do que nos propomos a viver após a Assembléia Paro-
quial. Acompanhem a Agenda Paroquial 2011, leiam as primeiras páginas e ca-
minhemos com alegria.

Abençôo a todos vocês e envio meu abraço.

Filhas e Filhos queridos
Amigos leitores.
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Expediente

Nem sempre as coisas são como queremos e ide-
alizamos, e é bom que isso seja assim, pois nem sem-
pre o que queremos é o melhor para nós. Toda exis-
tência humana é marcada pela “condição de contradi-
ção”, ou seja, pela fraqueza, pecado e, conseqüente-
mente, pela queda.

Perder faz parte da vida e aceitar a própria condi-
ção limitada é sinal de sabedoria. É horrível conviver
com alguém que crê ser absoluto e acredita que todos
têm o dever de satisfazer suas vontades.

Há muitos pais que estragam seus filhos, porque
não lhes ensinam que o “não” também faz crescer, e
que a queda pode também ensinar. Há filhos que não
aprendem, em casa, que na vida nós também perde-
mos. Precisamos aprender a lidar com nossos fracas-
sos. Muitos não suportam os fracassos próprios da
vida, porque foram educados somente para ganhar.

Para superarmos as quedas impostas pela vida pre-
cisamos ter a humildade de saber perder.

As pessoas não são obrigadas a ser e a fazer o
que queremos; elas não são obrigadas a correspon-
der às nossas expectativas.

A maturidade se expressa quando o coração con-
segue deixar livre um outro coração que não quis per-
tencer a ele nem corresponder a seus desejos.

O fato de sermos contrariados é uma experiência
que nos faz mais fortes, pois, compreendemos que
nossa maneira de pensar não é a única nem a melhor,
e que não estamos sempre certos. Precisamos saber
perder e sair de cena quando erramos, quando não
estamos com a razão.

Perfeição cristã não significa ausência de erro, mas
capacidade de perdoar e recomeçar sempre. Não te-
mos a obrigação de acertar sempre, mas temos sim o
dever de aprender com nossos erros. Quem não sabe
perder perde sempre, pois acaba sendo humilhado pelo
fato de não aceitar a própria fraqueza; querendo, as-
sim, ser o que não é e fazer o que ainda não é capaz.

Quem não sabe perder busca sempre levar vanta-
gem sobre tudo e todos, tornando-se alguém insupor-
tável e arrogante.

A humildade é escola da virtude, e grandeza é acei-
tar com ternura aquilo que se é.

A vida não diz sempre “sim”, e a alma se torna gran-
de quando é capaz de sorrir também diante do “não”.
Aceitar que nem todos nos amam, que não somos bons
nem os melhores em tudo, são expressões de um co-
ração que compreendeu verdadeiramente o que signi-
fica “viver bem”. A derrota é sempre uma possibilidade
de recomeço e crescimento para quem sabe bem apro-
veitá-la. Que esta não seja para nós motivo de parali-
sia, mas um trampolim a nos lançar nos braços da vi-
tória.

Quem não sabe perder,
perde sempre
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Queridos irmãos e irmãs
cristãos católicos, não pode-
mos ficar insensíveis diante
da Graça de Deus. Temos
que sempre agradecer ao
seu amor que é sem fim por
cada um de nós. Nas últi-
mas semanas tenho com-
partilhado com vocês a ale-
gria da confirmação de mi-
nha vocação, não posso
deixar de agradecer a todos
por estarem comigo nesta
caminhada. Nossa paróquia
é muito rica em dons e ca-
rismas, agradeço a Deus por
estar aqui com vocês para
exercer o meu ministério di-
aconal, e tenho certeza que
será uma experiência muito
proveitosa. Sendo o primei-
ro diácono a fazer o seu es-
tágio diaconal na paróquia
Santo Antônio de Pádua em
Bento Quirino, queria lem-
brar as contribuições que o
meu ministério poderá enri-
quecer a nossa comunida-
de.

O diácono, sempre deu
suas contribuições desde as
origens do cristianismo, nos
primeiros tempos da Igreja.
O diácono deve ser com a
ajuda de Deus, reconhecido
como verdadeiro discípulo
d’Aquele que não veio para
ser servido, mas para servir.
Presta a sua ajuda ao Bispo
e seu presbitério, no minis-
tério da palavra, do altar e
da caridade. Enquanto mi-
nistro do altar, anuncia o
Evangelho, serve na cele-
bração do sacrifício,  ergue
o cálice com o precioso San-
gue do Senhor, pode propor
as orações dos fiéis, prepa-
ra as oferendas, convida
para o abraço da paz, distri-
bui o Corpo e o Sangue do
Senhor, faz a despedida.
Deve, ainda, incentivar a
assembléia para uma parti-
cipação correta e efetiva na
Divina Liturgia. A veste pró-
pria do diácono é a Dalmáti-
ca, que se veste por cima da
túnica e da estola transver-
sal. A Dalmática pode, con-
tudo, dispensar-se ou por
necessidade ou por menor
grau de solenidade. A esto-
la do diácono põe-se cruza-
da no corpo, atravessando-
a do ombro esquerdo sobre
o peito e prendendo-a do
lado direito do corpo.

É importante notar, que nas pri-
meiras décadas do cristianismo, o fa-
moso conselho de Jesus de dar a
César o que é de César e a Deus o
que é de Deus (Mt 22,21) serviu de
orientação política aos cristão da épo-
ca. Mas havia um problema. Se, por
um lado, tal lealdade política dos cris-
tão e sua submissão ao Império Ro-
mano, por outro lado, separava a di-
mensão política da dimensão religio-
sa. Na cabeça dos cristão, o raciocí-
nio era bem simples: ser obediente
ao imperador  não era difícil, já que
seu poder vinha do próprio Deus,
mas adorar o que o soberano adora-
va era outra história! Tal divisão soa-
va estranha e ao mesmo tempo sus-
peita aos ouvidos das autoridades ro-
manas, bem como a cultura do mun-
do antigo, pois, se um dos pilares do
domínio romano era o culto prestado
aos deuses, esse “ateísmo cristão “,
isto é, a recusa em praticar adora-
ções politelitas, tornava-se um risco
para harmonia construída entres os
deuses e os homens.

Ser cristão era considerado
um crime

O fato é que as primeiras medi-
das tomadas contra os cristãos se
deram durante o reinado de Nero, no
ano de 64.  Aqui é importante apon-
tar que, nessa época, ainda não exis-
tia uma legislação propriamente an-
ticristã. Assim, utilizavam-se as leis
produzidas na época republicana e
no que estas diziam respeitos às no-
vas religiões. Isso implica afirma que
as punições se davam pelo simples
fato de os cristão se confessarem
como tais, não tanto por haverem co-

Diaconia é serviço, é o
exercício da caridade. A
Dalmática nos leva a refle-
tir o serviço de Jesus na
Santa Ceia, onde o próprio
Cristo veste-se com um
avental e começa a lavar
os pés e a servir os Após-
tolos. A estola transversal
do diácono nos lembra das
primeiras comunidades
cristãs, onde os Apóstolos
querendo atender a todos
com muita dignidade, ins-
tituíram homens de boa
índole para contribuir com
a entrega de alimentos
para os pobres, onde utili-
zado alforjes com pães
para entrega aos mais ne-
cessitados, assim sendo
eles, os “homens da cari-
dade.” No Serviço o diáco-
no imita a Cristo, e na Ca-
ridade o diácono atualiza
a Igreja e a missão dos
Apóstolos.

O diaconato é o primei-
ro grau do sacramento da
ordem. No meu caso, esta
é uma ordenação transitó-
ria, que me permitirá mi-
nistrar todos os sacramen-
tais; dar todas as bênçãos
próprias de ministro orde-
nado, podendo presidir o
Sacramento do Batismo e
assistir ao Sacramento do
Matrimônio.

Peço a interseção de
Nossa Senhora, ao nosso
glorioso padroeiro Santo
Antônio para que eu pos-
sa servir com amor e ge-
nerosidade a nossa comu-
nidade com este lindo mi-
nistério. Que Deus aben-
çoe a todos.

Diácono Washington

Perseguição e Esperança a era dos mártires – Parte ll
metidos crimes. O crime era ser
cristão! Mas, de onde vinha tama-
nho ódio contra eles?

Os primeiros a serem presos,
eram os que confessava a fé

Talvez um fragmento de Tácito
(historiador romano) nos ofereça
uma pista de onde encontrar as
possíveis raízes da hostilidade ro-
mana aos cristãos quando narra,
em seus annales, que, para fazer
calar os rumores relativos ao in-
cêndio de Roma,Nero designou
como acusados indivíduos detes-
tados por causas de suas abomi-
nações, quem o povo chamava de
cristão. Reprimida por momentos,
a baixa superstição transbordou
novamente não apenas na Judéia
, mas em Roma, para onde se aflui
todo o que se conhece de mais cru-
el e infame.

Prenderam primeiro os que
confessavam a fé, em seguida, por
indicações destes, prenderam uma
multidão de outros, acusados não
tanto de terem colocado fogo na
cidade, mais de odiarem o gênero
humano.

Escrita em sua língua original,
o latim, a acusação contra os cris-
tãos parece ganhar ainda mais dra-
maticidade, pois, segundo Tácito,
os adeptos dessa” execrável su-
perstição” possuíam “ ódio ao gê-
nero humano “. Aqui surge outra
pergunta: o que se entendia, na
ocasião, por “gênero Humano” ?

A resposta é simples:
O “gênero humano” ideal era

aquele moldado pela cultura huma-

nista de traços greco-romanos. . Daí
se entende que tudo o ferisse mini-
mamente qualquer ponto desse cor-
po “perfeito” devia ser considerado
maléfico e, por conseguinte, elimi-
nado do bom convívio social. Não é
por acaso que a mesma acusação
descrita anteriormente tivesse sido
feita antes aos judeus, por terem
costumes e ritos diferentes dos pra-
ticados no Império .

Isso quer dizer que, embora exis-
tissem as primeiras tentativas de se
distinguir aos cristãos dos judeus, os
primeiros ainda eram acusados por
crimes semelhantes aos dos últi-
mos. Dessa forma, os cristãos tor-
naram-se vítimas do ódio alimenta-
do pela opinião pública romana e
pelo excesso de zelo de suas auto-
ridades. Não tornou muito para que
os cristãos fossem responsabiliza-
dos por todas as desgraças que as-
saltavam o império na época.

Foi assim que os cristãos foram
acusados de incendiar Roma no ano
64. Sob Nero, muitos deles foram
executados das maneiras mais cru-
éis jamais imaginadas: alguns foram
jogados aos leões, outros foram cru-
cificados, outros ainda serviam de
tochas humanas a iluminar os jar-
dim do imperador.

A figura de Nero, desde então,
tornou-se uma verdadeira cristaliza-
ção ou quase um sinônimo de per-
seguição, recordada e registrada até
em documentos não cristão, como
os relatos apocalípticos judaicos .

Frei Ângelo de Siqueira
Continua na próxima edição

O Ministério diaconal
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ACONTECEU NA PARÓQUIA
Encerramento das
novenas de Natal

Natal paroquial com a
presença das pastorais

Natal da Casa da Criança e Berçário

Solene Celebração Eucarística da Noite de Natal

Pe André e Pe Marcelo, apresentaram o
novo Diácono Washington que fará seu

estagio Diaconal em nossa paróquia
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Ordenação Diaconal de nosso amigo e
irmão Washington, que trabalhou em
nossa Paróquia no decorrer de 2010

Celebração Eucarística de Ano
Novo com a presença do

Pe Marcelo  Machado, que
concelebrou com o Pe André

Nos dias 05 e 06 de janeiro, acon-
teceu mais uma Assembléia Paroqui-
al. O pároco padre André Luiz Mas-
saro e muitos membros de equipes,
pastorais e movimentos estiveram
reunidos duas noites na Capela San-
ta Isabel para momentos de revisão,
reflexão, partilha e discernimento.
Mais de 100 leigos por noite se en-
contraram com seu pastor para jun-
tos olharem com gratidão o ano de
2010, com paixão pelo momento pre-
sente e muita esperança para esse
ano de 2011.

Juntos ouvimos a Palavra de Deus, oramos, nos
reunimos em grupos de partilha, fizemos plenário
de exposição e sempre no final da noite houve uma
gostosa confraternização. O clima estava muito
agradável, com muita fraternidade, alegria e von-
tade de promover ainda mais unidade para que o
Reino de Deus seja verdade. Reino de paz e amor;
Reino da justiça e da verdade; Reino da solidarie-
dade e do perdão; Reino da acolhida e da carida-
de fraterna. Queremos sempre acolher o Reino do
Pai que Jesus veio nos trazer, por isso, somos os
leigos batizados que vivem o seu batismo, ama-
mos a Comunidade Paroquial e nela escolhemos
como nosso lugar de crescimento e amadureci-
mento.

ALGUNS PONTOS QUE FALAMOS
SOBRE 2010

-A Rede de Comunidades tem sido muito profí-
cua na vida paroquial.

-A edição 2010 da Festa dos Estados foi ainda
muito mais organizada e aproveitada.

-As atividades sociais da paróquia(creche, ber-
çário, fisioterapia, Madre Tereza, pastoral da Cri-
ança, Amor Exigente, pastoral da Saúde) tem sido
nosso grande testemunho cristão.

-A vida litúrgica da paróquia tem sido uma gran-
de catequese na vida do nosso povo.

-A Trezena de Santo Antônio foi momento ím-
par para celebrarmos o jubileu de ouro da nossa
Igreja Matriz, levando as novas gerações a conhe-
cer melhor nossa história e nossa cultura.

-A iniciativa da construção da nova Cozinha e
dos prédios do berçário e fisioterapia tem suscita-
do grande esperança para nosso bairro.

-A semana santa foi mais um momento especi-
al para conhecer o mistério de nossa salvação.

-As missas nos lares católicos dentro da rede
foi momento privilegiado de nos sentirmos ainda
mais comunidade sonhada por Jesus.

ALGUNS PONTOS QUE FALAMOS
SOBRE 2011

-Queremos melhorar com nossos compromis-
sos e responsabilidades nas pastorais.

RESULTADO DA ASSEMBLÉIA
PAROQUIAL 2011

-Vamos prosseguir empenhados no término da
nova cozinha e dos prédios do novo berçário e
nova fisioterapia.

-Queremos crescer no amor sincero e no res-
peito uns pelos outros.

-Como coordenadores nos propomos melhorar
nosso jeito de conduzir nossas equipes.

-A pastoral da catequese se propõe a melhorar
no método de levar nosso alunos a acompanha-
rem a vida da Comunidade Paroquial.

-Vamos fortalecer mais nosso CPP, sendo mais
presentes e comprometidos.

-Vamos criar um novo CPA e ampliar suas ati-
vidades para muito além das Festas e Promoções.

-Vamos remodelar a Pastoral da Pessoa Idosa
– Saúde e Esperança.

-Vamos criar uma nova liturgia e espiritualida-
de para as Missas Mensais da Mãe Rainha.

-Acolhemos com esperança, apoio e alegria os
novos coordenadores de pastorais e equipes.

-Queremos aderir e aproveitar a volta da Esco-
la da Fé Mensal.

-Nos propomos a fazer de tudo pela vitalidade
da Paróquia.

Na verdade, juntos foi possível conversar so-
bre muitos outros assuntos, os quais colocamos
tudo na presença do nosso Deus, para que sua
graça leva a bom termo todas as coisas. Sabe-
mos que o Senhor precisa construir a nossa casa,
caso contrário, nós operários trabalharemos em
vão. Por isso, com humildade, muitas orações,
confiança e disponibilidade gratuidade e genero-
sa queremos colocar em prática tudo o que o Se-
nhor nos inspirar e pedir de nós.
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No último dia 11 de janei-
ro, começou na TV brasileira
mais uma edição do programa
Big Brother. Um reality show
que possui várias versões em
diversos países e que no Bra-
sil atinge sua 11ª. Edição. Um
programa que atinge recorde
de audiência e movimenta mi-
lhões de reais em patrocínios
e divulgação de marcas.

Infelizmente, nós cris-
tãos, o povo crente no Senhor,
não temos na maioria das ve-
zes a coragem de renunciar e
dizer não a programas desse
tipo que vomitam para dentro
dos lares, com famílias reuni-
das, um balde de baixaria, per-
missividade e costumes nada
cristãos e nada éticos.

Não é o fato de ser
chato, quadrado e ultrapassa-
do. A questão começa pelo seu
nome. O seu nome é totalmen-
te contraditório. A tradução li-
teral vai dizer “grande irmão”.
Quem nos ensinou que nesse
mundo nós somos irmãos é Je-
sus Cristo e esse programa
não tem nada a ver com Jesus
e nem ensina nada sobre o ou-
tro ser meu irmão. Jesus nos
ensina que cada pessoa que
vive comigo nesse mundo é
meu irmão e minha irmã. Je-
sus ensina que Ele está sem-
pre presente e pode ser encon-
trado na pessoa do outro. Je-
sus nos ensina que o outro que
vive ao meu lado é meu irmão
e não meu rival, nem meu ad-
versário ou mesmo uma ame-
aça para mim. Jesus, ao con-
trário do jogo big brother, ensi-
na que para vencer eu preciso
ajudar e ser ajudado. O jogo da
Tv nos ensina que nesse mun-
do vence quem destrói o ou-
tro, elimina o outro. Fazendo

CRISTIANISMO X BIG BROTHER
BRASIL 2011

trapaças, sendo vingativo e hi-
pócrita, assim eu consigo dri-
blar todos e chegar sozinho no
topo. Eliminando a todos é que
eu chego na frente, pisando
nas pessoas, me fazendo de
bonzinho e pagando qualquer
preço. Jesus ensina totalmen-
te o contrário, que devemos ca-
minhar juntos, na alegria, no
amor, um socorrendo e sendo
solidário com o outro e que
devemos chegar juntos, unidos
lá na vitória.

É uma pena que nós
cristãos, que todos os domin-
gos vamos a Missa, nos reuni-
mos como comunidade crente,
como povo que ouve a Pala-
vra e comunga da Eucaristia
não selecionamos o que assis-
timos e o que permitimos que
nossos filhos assistam. Somos
muitas vezes tão tímidos para
os assuntos de Jesus e para
os assuntos deformadores do
mundo que não temos cora-
gem de nos opor. Os primeiros
cristãos tinham mais compe-
tência do que nós na hora de
abraçar o que vem do Evange-
lho e rejeitar o que vem do
mundo com suas insídias e ci-
ladas. Paulo já dizia, tudo me
é permitido, mas nem tudo me
convém.

Incrível como esse
jogo encanta as pessoas, sol-
ta sua magia e os seus perso-
nagens com suas atitudes e
modas passam a ser o padrão
e o estereótipo de modelo ide-
al para toda a sociedade.
Quantas pessoas acompa-
nham esse jogo como escra-
vos, telefonam a cada sema-
na para votar, querem falar
como eles falam, querem ser
como eles, comprar o que eles
possuem e caem numa verda-

“Nisto todos conhecerão
que sois meus discípulos, se
vos amores uns aos
outros”(Jo 13,35)

 Há temas sempre
atuais e questões sempre
presentes que desafiam nos-
sa esperança e nossa fé.
Mas há sempre aspectos a
serem descobertos da arte
de viver, crer, amar. Hoje,
como sempre, somos provo-
cados a dar uma resposta
mais verdadeira à sociedade
que espera de nós, cristãos,
sinais mais eficazes da ver-
dade que anunciamos, que
ainda precisa ser descober-
ta. O texto seguinte nos fa-
vorece a repensar a manei-
ra como entendemos e vive-
mos a vida cristã. Novas e
verdadeiras respostas preci-
sam ser dadas hoje e sem-
pre a humanidade , que es-
pera a grande novidade do
amor, fonte e ápice de todos
os seus desejos. Entre as va-
rias formas de subdesenvol-
vimento que ainda desafiam
a humanidade, há aquela co-
mum a todos nós: precisa-
mos crescer como seres hu-
manos e como cristãos.

A grande maioria dos
que seguimos a Jesus Cris-
to somos “cristãos subde-
senvolvidos”.  As estatísticas
das pessoas batizadas que
não frequentam a Igreja são
aterradoras. Mas não quere-
mos nos referir só aos não
praticantes, ou aos já ateiza-
dos. Falamos também de
nós e daqueles que, como
nós, são chamados fiéis,
pessoas da Igreja ou tam-
bém bons cristãos.

Enquanto não estiver-

compuséssemos a família ,
com a presença d’Ele no
nosso meio, e a circulação
de bens materiais e espiritu-
ais entre nós.

Caminhamos como
aqueles que não sabem para
onde ir, e temos nas mãos, e
se quisermos  o código da
vida, da cada vida - o Evan-
gelho. Lamentamo-nos que
hoje a Igreja esteja em crise
e nos escandalizamos com
muitos acontecimentos. Tam-
bém não pensamos que ge-
ralmente essa instituição é
como a sociedade cristã a
exprime. Só o verdadeiro
cristão consegue ser homem
completo. E isso traz conse-
quências. A autenticidade,
pedida pelo nosso tempo, o
exige. Por isso, devemos
concluir que, aos olhos de
Deus, homem e cristão são
sinônimos. A santidade é
possível. Jesus Cristo não
nos pediu o impossível. De-
vemos, isto sim, despojarmo-
nos de um conceito de santi-
dade que circula entre o
povo. As manifestações de
milagres, êxtase, visões não
são sinais constitutivos da
santidade.

A santidade está no per-
feito amor. E hoje, época em
que as massas se despertam
( e isto é um dos sinais do
nosso tempo ), em que tam-
bém os povos devem man-
ter entre si relações fraternas
e solidárias e cada particular
deve ser visto em um plano
mais universal, mundial, re-
clama-se uma santidade de
massa, comunitária, para to-
dos.

Chiara Lubich

deira adoração por seus per-
sonagens. Acabam até odian-
do uns, idolatrando outros, tor-
cendo para que dê certo a tra-
ma, a maldade aconteça, o
outro não descubra a verdade,
que o sexo aconteça, que não
tem problema a traição, e por
aí vai.

Tomara que façamos
mais jus ao nosso nome de
cristãos e não aceitemos que
a Tv vomite tanta porcaria, tan-
tas blasfêmias, tanto ridículo,
tanta coisa pagã em nossos la-
res. Evite o Big Podre Brasil,
como classifica o colunista
José Simão, da Folha de São
Paulo, e não assista esse tipo
de coisa que pode influenciar
para o mal sua vida.

Não nos conformemos
com esse mundo, mas faça-
mos tudo para transformá-lo
para o bem.

Pe. André Luiz Massaro

mos  “maduros” no amor, não
poderemos assumir, em sen-
tido pleno, o nome de cristãos.
No inicio somos cristãos, por-
que somos batizados. Depois,
por assim dizer, cristãos “em
via de desenvolvimento...”
Mas é só quando a vida, a lei
e a santidade de Jesus Cristo
triunfar em nós poderemos
nos dizer verdadeiramente
cristãos. Sendo assim, não é
estranho que cada um de nós
se sinta um cristão “subdesen-
volvido”. Qual a forma, o
modo, quais os meios para
elevar a nossa situação espi-
ritual?

A Igreja no-los oferece em
abundância, pois ensina que,
se o batismo nos deu o direito
ao nome de cristãos, porque,
incorporados em Jesus Cris-
to, a graça necessita de nos-
sa correspondência.

Muitas vezes somos terri-
velmente subnutridos, a tal
ponto de não sentirmos mais
o estímulo da fome. E  a Eu-
caristia está ali, à espera de
que nos nutramos da carne do
próprio Jesus Cristo. Estamos
assustadoramente indefesos,
expostos a todo tipo de doen-
ças de espírito, e não rara-
mente somos contagiados. E
o sacramento de penitência
está ali para nos curar e revi-
gorar. Estamos nus e poderí-
amos nos revestir de Cristo.

Estamos sem teto e pode-
ríamos, já aqui na terra, en-
contrarmo-nos na acolhedora
casa do Pai, prelúdio do Céu,
se vivêssemos da realidade
mística, porém, verdadeira, de
sermos consanguíneos de Je-
sus Cristo e entre nós, e os
descobríssemos irmãos e re-

Cristãos subdesenvolvidos
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A escritor brasileira Adélia
Prado afirma que “a missa é
como um poema’’.”A missa é a
coisa mais absurdamente poéti-
ca que existe. É o absolutamen-
te novo sempre. É Cristo se en-
carnando, tendo a sua Paixão,
morrendo e ressuscitando. Nós
não temos de botar mais nada
em cima disso, é só isso”.

Ao falar do resgate da beleza
nas celebrações litúrgicas, Adé-
lia Prado reconheceu que essa
é uma preocupação que a tem
ocupado ‘há muitos anos’.  ‘Como
cristã de confissão católica, eu
acredito que tenho o dever de
não ignorar a questão’.

Adélia comentou a questão
do canto usado na liturgia. Espe-
cialmente o canto ‘que tem um
novo significado quanto à parti-
cipação especial’ ele ‘muitas ve-
zes não ajuda a rezar’.

‘O canto não é ungido, ele é
feito, fabricado. É indispensável
redescobrir o canto oração’. Se-
gundo o poeta, ‘a palavra foi in-
ventada para ser calada.É só de-
pois que se cala que a gente
ouve. A beleza de uma celebra-
ção e de qualquer coisa, a bele-
za da arte, é puro silêncio e pura
audição’.’Nós não encontramos
mais em nossas igrejas o espa-
ço do silêncio. Eu estou falando
da minha experiência.’Parece
que há um horror ao vazia. Não
se pode parar um minuto. Não há
silêncio. Não havendo silêncio,
não há audição. Eu não ouço a
palavra, porque eu não ouço o
mistério, e eu estou celebrando’.

‘Porque a coisa é tão indizí-
vel, a magnitude é tal, que eu não
tenho palavras. E não ter pala-
vras significa o quê? Que existe

O que a escritora e poeta Adélia
Prado fala a respeito da liturgia

algo inefável e que eu devo tra-
tar com toda reverência’.

‘A liturgia celebra o  mistério.
E que mistério é esse? É o mis-
tério de uma criatura que reve-
rencia e se prósta diante do Cri-
ador. É o humano diante do divi-
no. Não há como colocar esse
procedimento num nível de coi-
sas banais ou comuns’.

Segundo Adélia, o erro está
na suposição de que, para apro-
ximar o povo de Deus, deve-se
falar a linguagem do povo.

‘Mas o que é a linguagem do
povo? É aí que mora o equívoco’
- disse -. ‘Não há ninguém que
se acerca com maior reverência
do mistério de Deus do que o pró-
prio povo’. ‘O próprio povo é
aquele que tem reverência pelo
sagrado e pelo mistério’.

E está tão banalizado tudo
nas nossas igrejas que até o
modo de falar de Deus a gente
mudou. Fala-se o “Chefão”,
“Aquele lá de cima”, o “Paizão”,
o “Companheirão”. Deus não é
um “Companheirão” , ele não é
um “Paizão”, ele não é um “Che-
fão”. Eu estou falando de outra
coisa. Então há necessidade de
uma linguagem diferente, para
que o povo de Deus possa real-
mente experimentar ou buscar
aquilo que a Palavra está anun-
ciando’. Para Adélia Prado, ‘lin-
guagem religiosa é linguagem da
criatura reconhecendo que é cri-
atura, que Deus não é manipulá-
vel, e que eu dependo dele para
mover a minha mão’.

Ao destacar que a missa é
como um poema e que não su-
porta enfeites, Adélia afirmou que
a celebração da Eucaristia ‘é per-
feita’ na sua simplicidade.

“Cada gesto litúrgico, sendo
um gesto de Cristo, é chamado
a expressar a beleza.”

Estas palavras são do anti-
go mestre de cerimônias das
Celebrações Litúrgicas do Papa.

Na contramão de tantos que
pretendem, em nome de uma
artificial simplicidade litúrgica,
promover inovações absoluta-
mente estranhas ao rito roma-
no e à própria noção de liturgia
católica após o Concilio a Igre-
ja, ensina, claramente, que é
preciso insistir na necessidade
de superar toda e qualquer se-
paração entre a arte da celebra-
ção, isto é, a arte de celebrar
retamente e a participação ple-
na, ativa e frutuosa de todo os
fiéis: com efeito, o primeiro
modo de favorecer a participa-
ção do povo de Deus no rito
sagrado é sua digna celebração;
a arte da celebração é a melhor
condição para a participação ati-
va.

Aquela resulta da fiel obedi-
ência às normas litúrgicas na
sua integridade, pois é precisa-
mente este modo de celebrar
que, há dois mil anos, garante
a vida de fé de todos os cren-
tes, chamados a viver a celebra-
ção como povo de Deus, sacer-
dócio real, nação santa (1Pd

As cerimônias litúrgicas

2,4-5.9).

A liturgia terrestre
reflete a liturgia do céu
Longe de impedir uma real

e ativa participação dos fiéis,
a liturgia bem-feita, com uma
estrita observância das rubri-
cas, uma fiel obediência a to-
das as normas emanadas da
Santa Sé, um verdadeiro im-
buir-se do decoro e do seu es-
pírito, e um profundo amor
pela nossa rica tradição ritual
romana, favorece a que todos,
clérigos e leigos, penetrem no
real mistério celebrado em

nossas igrejas.
A liturgia terrestre reflete a

liturgia do céu. É preciso que
isso seja captado pelos fiéis e
pelos celebrantes.

É fazendo cada oração con-
tida no Próprio do dia ou ditada
pela liturgia, executando deter-
minado ato ou gesto, usando
certos vasos e paramentando-
se conforme as normas canô-
nicas, que se sobressai o que,
essencialmente, é determinado
ato litúrgico, seja a missa, seja
o Ofício, seja qualquer outra
celebração.

Rafael Vitola Brodbeck.

A volta da Escola da Fé
É motivo de alegria para nós a volta da Escola da Fé. É mais uma oportunidade que

nossa paróquia nos oferece, para estudar a Bíblia, a fé cristã, a doutrina da nossa Igreja
Católica e crescer em sabedoria.

Todos são convidados a participar, é aperto para todos que buscam o conhecimento.
Inicio dia 10 de Fevereiro as 19h30, no Centro Pastoral.

Todas as aulas serão ministradas pelo Pe André.

“Comunicação Litúrgica 24ª Semana de Liturgia”
Como exemplo concreto da

preparação do leitor (e que
vale para todos os demais mi-
nistérios), ‘para evitar que a lei-
tura seja apenas transmissão
de palavras, sons, ruídos mais
ou menos agradáveis’.  “Antes
de você se dirigir a estante da
Palavra, você para, toma cons-
ciência de que é filho(a) de
Deus e que agora exercerá um

ministério, o ministério da Pa-
lavra. Você silencia, aquieta,
se concentra, e para ajudar a
se concentrar melhor, presta
atenção apenas no ritmo de
sua respiração que traz o so-
pro da vida (...). Você se co-
munica com sua própria Es-
sência, o Espírito que está em
você. (...) O que acontece?
Uma vez na estante da Pala-

vra, seu corpo, seu rosto, seus
olhos, seu contato com o livro,
embora sendo seus, já não
são mais seus: são o corpo, o
rosto, os olhos, os gestos do
próprio Mestre que se apre-
senta com carinho e compai-
xão diante de uma assembléia
atenta a ouvir e acolher a Pa-
lavra”.

Fonte:  Revista de Liturgia
Equipe de Liturgia


